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E S T R A D A S
No tem po em que a M adeira-M a- 

m oré ainda não tin h a  sido cons­
tru íd a , Euclides da C unha já  so ­
nhava em ligá-la ao Acre, p lan tan ­
do trilhos e n tre  A buna e Rio B ra n ­
co,. Dali m andava sua pequena lo­
com otiva a trav essa r  o T erritó rio  
a té  C ruzeiro do Sul. É com ovente 
ver ' hoje o carinho  com que êle 
constru iu , rço papel, essa T ransa- 
c rean a  — com um a te rn u ra  tão  m i­
nuciosa de engenheiro , escolhendo 
um a locom otiva bem  leve, fazendo 
sôbre os pequenos rios pontes p ro ­
visórias de m adeira , deixando  os 
m ais largos para a trav essar deoois, 
calcu lando , com econom ia, o custo 
de cada m etro  quad rad o  de seu 

‘ sonho.
H oje nem  se fala m ais nisso, 

j Não há  sequer um  p ro je to  para 
um a rodagem  que ligue os e x tre ­
mos do T erritó rio  e  faça dêle um a 
supe rfíc ie  transitável, e não um a 

1 coleção de fitas de te rra  paralelas 
) ao longo dos rios que descem  para 
> n o rd este . O que se constró i no m o­

m ento  é um a rodagem  de Rio B ran ­
co a A buna. A lgum as dezenas de 
q u ilôm etros já  estão  pron tas, e o 
governador do Acre se em penha 
ju n to  ao govérno da União para 
que essa obra tão necessária  p ros­
siga . À sua m argem , do qu ilôm etro  
16 ao 37, a te r ra  foi d iv id ida em 
lotes de 500 m etros de fren te  por 

i 250 de fundo; são ao todo, 68 loteg 
para serem  vendidos a pequenos la­
vradores a mil cruzeiros cada um . 
Já  Já estão  os hom ens trab a lh an d o  
a te rra  e C ontribuindo para to rn a r  
a a lim en tação  de Rio B ranco m ais 
ab u n d a n te  e b a ra ta . É inev itável, 
en tre tan to , pensar que  esses colo­
nos não têm  garan tia  e fe tiva  de 
espécie algum a e am anhã podem 
ser convidados a ir  passear. O go- 
vêrno  do T e rritó rio  não tem  a u ­
to ridade  para  d a r  a êsses hom ens 
a p rop ried ad e  dos pequenos lotes 

; que — eu vi — êles estão trab a -  
• lhandÒ com sacrifício  e e sp e ra n ça . 
s A m anhã pode acon tecer (estam os 
- no B rasil) que afinal essa in icia- 

t!va de colonização m odesta ma* 
i tão ú til e sim pática, sirva  apenas 

para v a lo rizar as im ensas te rra s  do 
i p ro p rie tá rio  de um e ou tro  lado da 

faixa ad q u irid a  pelo govêrno. 
i Mas a estrada  de Abufta não li­

gará a M adeira-M am oré ao T e rr i­
tório  do Acre, e sim apenas ao vale 
do rio  Acre De R o Branco a C ru ­
zeiro do Sul não há cam inho, mas 
apen as um ou tro  varadouro  lig an ­
do dois igarapés — e s tre ita  picada 
que o m ato  come ou tra  vez quando  
é abandonada algum  tem po. E stra ­
da de fe rro  ou de rodagem , a T ran- 
sacreana  é um a necessidade p rim á­
ria , ta n to  do ponto de vista  e s tra té ­
gico como do ponto de vista  econô­
mico. Sem ela o A cre não pode fu n ­
cionar como un idade econôm ica. Se 
a gen te  p o d e 'ir  de Rio G rande a X a­
puri sub indo  o rio  em 2 dias, e a B ra- 
siléa, na fron te ira , em 4 dias, são 
precisos 8 para  a tin g ir  Sena Ma- 
du re ira . à m argem  do P u ru s . E é 
necessário  g as ta r pelo mervos 2 
m eses para  chegar a Feijó , T a rau - 
cá ou C ruzeiro do Sul — pois. para  
a tin g ir  a qualquer dessas cidade 
é preciso  navegar p rim eiro  a té  M a­
naus. ..

Se o govêrno  do T e rritó rio  con- 
•egue fu n c io n ar em todos êsses va­
les paralelos é apenas graças ao 
C orreio A éreo N acional. P o rq u e  sem 
aviação o B rasil não existe m esm o: 
o avião é que p erm ite  m andar, em 
3 horas, um a peça de m áquina para 
consertar, de C ruzeiro do Sul a Rio 
B ranco. O C orreio A éreo N acional 
é o g rande ben fe ito r do A cre — 
e a té  vacas e rep rodu to res êle p ro ­
m ete tra n sp o r ta r  p a ra  o T e rritó rio .

O avião, en tre tan to , náo pode 
fazer o que um a es trad a  fa ria . P o ­
dem os tro ca r  a locom otiva de E u ­
clides por um  cam inhão — m as já  
é tem po de re a liza r  o sonho  q u e  so­
nhou, com  seu coração e su a  in te ­
ligência, o espantoso  b rasile iro .
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